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Resumo 

A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa de maior consumo no país, e 

a utilização de compostos orgânicos tem se tornado uma alternativa viável 

para os produtores. Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo 

avaliar o desempenho agronômico da alface-crespa quando submetida a 

diferentes doses de composto orgânico. O experimento foi implantado no 

Campus da UNOESC, em São José do Cedro, utilizando 20 vasos com 

diferentes dosagens de composto orgânico, correspondentes a D0, D70, D140, 

D210 e D280, em delineamento inteiramente casualizado. Foram avaliados o 

diâmetro das plantas, o peso da planta inteira, o peso comercial, o 

comprimento da raiz e a altura das folhas. Os dados obtidos foram submetidos 

à análise estatística, e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade de erro. De acordo com os resultados analisados, as maiores 

doses aplicadas, correspondentes a 210 g e 280 g, proporcionaram melhor 

desempenho das plantas em todas as variáveis avaliadas. 

Palavras-chave: Lactuca sativa L.; alface-crespa; composto orgânico; 

adubação orgânica; produtividade. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A alface (Lactuca sativa L.), pertencente à família Asteraceae, é uma 

planta originária da Ásia e foi introduzida no Brasil pelos portugueses no século 

XVI. Atualmente, é considerada a hortaliça folhosa de maior consumo no país, 

destacando-se por apresentar bons teores de vitaminas A e C, além de 

minerais como ferro e fósforo. Entre os diferentes tipos cultivados, a alface-

crespa possui grande importância comercial, sendo a mais consumida e 
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 apresentando melhor valor de mercado, com preferência de 

aproximadamente 70% dos consumidores, seguida pelos tipos americana, lisa 

e romana (Embrapa, 2018). 

O uso de compostos orgânicos na agricultura tem ganhado destaque 

como alternativa sustentável à adubação mineral convencional, 

especialmente em sistemas de produção de hortaliças, devido à sua 

capacidade de melhorar simultaneamente os atributos físicos, químicos e 

biológicos do solo. A aplicação de fertilizantes orgânicos contribui para o 

aumento da matéria orgânica, a melhoria da estrutura do solo e a maior 

atividade microbiana, fatores diretamente relacionados à ciclagem de 

nutrientes e ao desenvolvimento vegetal. Na cultura da alface (Lactuca sativa 

L.), a fertilização orgânica tem sido associada à manutenção da 

produtividade, ao incremento da qualidade nutricional das plantas, ao 

favorecimento da diversidade microbiana do solo e à redução da 

dependência de fertilizantes sintéticos (Urra et al., 2020). 

Pesquisas publicadas a partir de 2020 indicam ainda que a utilização de 

fertilizantes orgânicos pode elevar o teor de matéria orgânica do solo, ajustar 

o pH e melhorar características fisiológicas da cultura, refletindo em maior 

rendimento e qualidade comercial das folhas (Pumed, 2022). Nesse contexto, 

torna-se relevante avaliar o desempenho da alface-crespa submetida a 

diferentes quantidades de composto orgânico classe A, considerando seus 

possíveis efeitos sobre o crescimento, a produtividade e a qualidade das 

plantas. 

Este estudo teve como propósito analisar os aspectos agronômicos da 

cultura da alface-crespa (Lactuca sativa L.) submetida a diferentes doses 

crescentes de fertilizante orgânico composto classe A, avaliando os efeitos 

desse fertilizante sobre o desenvolvimento e o desempenho da cultura. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

O experimento foi realizado no Campus da UNOESC, em São José do 

Cedro, durante o primeiro semestre de 2026, em um período de 45 dias, 

compreendido entre a implantação e a colheita da cultura. A área 
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 experimental está localizada na Linha Esquina – Derrubada, 1, São José do 

Cedro – SC, nas coordenadas 26°28'36.56"S e 53°30'37.46"W, a 710 m de 

altitude. 

As mudas de alface-crespa foram implantadas no segundo final de 

semana do mês de março, de forma manual. Inicialmente, foi realizada a 

homogeneização do conteúdo dos vasos, utilizando-se 50% de terra e 50% de 

substrato. Após essa etapa, foi incorporada a dose correspondente de 

composto orgânico em cada tratamento, de acordo com o delineamento 

experimental. Foram implantadas quatro plantas por vaso, em profundidade 

aproximada de 5 cm, com espaçamento de 15 cm entre linhas e 10 cm entre 

plantas, totalizando 80 plantas distribuídas em 20 vasos com capacidade de 

5 litros. O manejo fitossanitário foi realizado conforme o desenvolvimento da 

cultura e a necessidade de aplicação, visando garantir condições 

adequadas para o crescimento das plantas. 

O composto orgânico utilizado apresentava as seguintes 

características: nitrogênio 2,5%, P2O5 3,5%, K2O solúvel em água 3,0%, pH 8,0, 

carbono orgânico 20,0, relação C/N 30, CTC 560 mmol/kg, umidade 30% e 

relação CTC 20, conforme especificação do produto NUTROSOLO. O uso de 

compostos orgânicos na produção agrícola está relacionado à melhoria das 

propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, além de contribuir para o 

aumento da atividade biológica e da disponibilidade de nutrientes às plantas 

(Embrapa, 2019). Em culturas hortícolas, como a alface, esses compostos 

podem favorecer o crescimento e a produtividade, principalmente por 

melhorarem as condições do solo e estimularem o desenvolvimento vegetal 

(Santos et al., 2001). 

Na implantação do experimento, adotou-se o delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro repetições e cinco doses de composto 

orgânico: D0, D70, D140, D210 e D280. As variáveis avaliadas foram altura das 

folhas, comprimento da raiz e diâmetro da planta, mensuradas com auxílio de 

fita métrica. As variáveis relacionadas à produtividade, correspondentes ao 

peso da planta inteira e ao peso comercial, foram determinadas com o uso 

de balança de precisão. Os dados foram submetidos à análise de variância, 
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 e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

de erro, por meio do programa SISVAR (Ferreira, 2018). 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1, observou-se 

diferença significativa entre os tratamentos para todas as variáveis avaliadas. 

Para o diâmetro da planta, os tratamentos D3 e D4 apresentaram os maiores 

valores, indicando melhor desenvolvimento vegetativo em comparação às 

menores doses. Esse resultado pode estar relacionado ao maior aporte de 

matéria orgânica e nutrientes proporcionado pelas doses mais elevadas de 

composto orgânico, uma vez que esse tipo de fertilizante contribui para a 

melhoria da estrutura do solo, da ciclagem de nutrientes e da atividade 

microbiana (Urra et al., 2020). 

Comportamento semelhante foi observado para o peso da parte aérea 

(PA), em que os tratamentos D3 e D4 também se destacaram, demonstrando 

maior acúmulo de biomassa. Esse resultado indica que as maiores doses de 

composto orgânico favoreceram o desenvolvimento das folhas, característica 

importante para a cultura da alface, cuja parte comercial está diretamente 

relacionada à produção de massa verde. Segundo a Embrapa (2009), o 

desempenho da alface é influenciado pelas condições de cultivo e pelo 

adequado desenvolvimento vegetativo, especialmente durante o período de 

crescimento da cultura. 

Em relação ao peso comercial (PC), o tratamento D4 apresentou o 

melhor resultado, sugerindo maior aproveitamento das plantas e menor 

descarte de partes impróprias para o consumo. Esse resultado reforça a 

importância do composto orgânico no desempenho produtivo da cultura, 

uma vez que a adubação orgânica pode contribuir para a qualidade 

comercial das folhas e para a manutenção da produtividade. Estudos 

recentes também indicam que a redução do uso de fertilizantes químicos, 

associada ao uso de fertilizantes orgânicos ou bio-orgânicos, pode influenciar 

positivamente a comunidade microbiana do solo, a produtividade e a 

qualidade da alface (Jin et al., 2022). 

O comprimento de raiz também foi superior nos tratamentos D3 e D4, 

demonstrando que as maiores doses favoreceram o desenvolvimento do 
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 sistema radicular. Um sistema radicular mais desenvolvido pode contribuir para 

maior absorção de água e nutrientes, favorecendo o crescimento da parte 

aérea e o desempenho geral das plantas. A altura das plantas foi a variável 

que apresentou menor variação entre os tratamentos; no entanto, D2, D3 e 

D4 obtiveram médias significativamente superiores às observadas em D0 e D1. 

De modo geral, os resultados indicam que as maiores doses de 

composto orgânico proporcionaram melhor desempenho agronômico da 

alface-crespa, com destaque para os tratamentos D3 e D4. Esses tratamentos 

apresentaram melhores respostas para diâmetro, peso da parte aérea, peso 

comercial e comprimento de raiz, evidenciando o potencial do composto 

orgânico classe A como alternativa para favorecer o desenvolvimento e a 

produtividade da cultura. 

 

3 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a aplicação de doses crescentes de composto orgânico 

influenciou positivamente o desenvolvimento agronômico da alface-crespa 

(Lactuca sativa L.), promovendo diferenças significativas entre os tratamentos 

avaliados. As maiores doses, correspondentes aos tratamentos D3 e D4, 

proporcionaram melhor desempenho nas variáveis diâmetro da planta, peso 

da parte aérea, peso comercial, comprimento de raiz e altura, evidenciando 

maior eficiência no crescimento vegetativo e na produtividade da cultura. 

O tratamento D4 destacou-se principalmente em relação ao peso 

comercial, indicando maior aproveitamento das plantas para o consumo e 

menor descarte de partes impróprias. No entanto, considerando que, em 

algumas variáveis, os tratamentos D3 e D4 não diferiram estatisticamente entre 

si, observa-se que ambas as doses foram eficientes para o desenvolvimento 

da alface-crespa. 

Dessa forma, o uso de composto orgânico classe A mostrou-se uma 

alternativa viável para melhorar o desempenho produtivo da cultura, 

contribuindo para o desenvolvimento das plantas e para a obtenção de 

maior qualidade comercial. De modo geral, os resultados demonstram que as 
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 doses mais elevadas favoreceram o crescimento da alface-crespa, com 

destaque para os tratamentos D3 e D4, reforçando o potencial do composto 

orgânico como estratégia de manejo em sistemas de produção mais 

sustentáveis. 
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